
Vol.  VI,  N.  2  —  pp.  15-20 14-XI-1944

PAPÉIS  AVULSOS

DO

DEPARTAMENTO  DE  ZOOLOGIA

SECRETARIA  DA  AGRICULTURA  —  S.  PAULO  -  BRASIL

ECTOPARASITOS  DE  AVES  E  MAMÍFEROS
COLECIONADOS  EM  MONTE  ALEGRE

por
Lindoldho  R.  Guimahães

1'ste  breve  relatório  é  o  resultado  do  estudo  de  um  pequeno  lote
de  ectoparnsitos  colecionados  por  .1.  L.  Lima  em  aves  c  mamíferos
do  Município  de  Monte  Alegre  e  submetido  ao  autor.  K’  uma  pe-
quena  coleção,  nada  representativa  da  fauna  ectoparasítica  local,
pois  nenhuma  das  viagens  àquela  localidade  foi  feita  com  a  finali-
dade  de  colher  um  tal  material.  Basta  verificar  que,  em  apenas  10,
das  430  aves  apanhadas  em  Monte  Alegre,  foram  colecionadas  ma-
lófagos.

MALLOPHAGA

Fam.  PHILOPTERIDAE

Philopterus  subflavescens  (Geoíiroy)

Pediculus  subflavescens  Gixhkhov,  1702,  llist.  Abs.  Lus.  II,  p.
599.

Sob  este  nome  acha-se  agrupado  um  grande  número  de  formas
muito  semelhantes,  colecionadas  em  numerosas  espécies  de  Passe-
riformes.  Picou.  ia  1  assinala  43  espécies  diferentes  de  Passerifor-
ines  da  Europa,  nos  quais  já  foi  encontrada  esta  espécie.  IIauiusoN  2
lista  21  sinônimos  de  subflavescens.  Sem  dúvida  é  uma  espécie  que
se  distribui  pelo  mundo  lodo,  pois  já  foi  assinalada  na  América  do
Norte,  Japão,  Sul  da  África,  Austrália,  etc.  Entretanto,  não  temos

<  1  >  Atti  dela  Soc.  dei  Nat.  di  Modena,  Série  3.  vol.  IV,  1895.
<?1  Parasitology,  IX,  N.°  1.  191G.
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muita  dúvida  que  se  for  levado  a  U  rino  um  cuidadoso  estudo  com-
parativo  de  material  colecionado  em  aves  de  diversas  famílias  de
Passeri  formes,  muitos  nomes  serão  reabilitados  e  muitos  outros  de-
verão  ser  erigidos  para  designar,  pelo  menos,  subespécies  perfeita-
mente  caracterizáveis  de  subfltwescens.

C)  material  de  Monte  Alegre,  numerosos  $$,99  e  espécimes
imaturos,  foram  colecionados  em  Thraupis  s.  sayaca  (L.),  Tachy-
phonus  coronatus  (Vieillot),  Certhiaxis  cynnamomea  russeola
(Vikillot)  e  Hylophilus  p.  poicilotis  Tkmminck.

*  Philopterus  rufus  (  Kellogg)

Docophorus  rufas  Kei.logg,  1899.  New  Mallophaga  III,  p.  7.  PJ.  I,
fijgs. C e 9.

Philopterus  rufus  (Kf.i.i.ogg).  IIaiuiison,  1916,  Parasitology,  IX,
I,  p.  103.

Esta  espécie  parece  ser  comum  em  aves  da  família  Tyrannidae.
O  material  que  serviu  de  base  ã  descrição  de  Kellogg  foi  colecionado
em  Myiarchus  cinerascens  niittinyi,  na  Califórnia,  F.  .  U.

Examinamos  2  $  g  e  1  ç  colecionados  em  Arnndinicola  laico-
cephalu  (L.)  .

Columbicola  passerinae  Wilson

Esthiopterum  (Columbicola  i  passerinae  Wilson,  1941,  Jour.  of„
Parasit.,  vol.  27,  n°  3,  p.  259,  figs.  1-4.

Não  vemos  razão  para  Wilson  dar  a  Columbicola  a  categoria  de
simples  subgênero  de  Esthiopterum.  De  fato,  Fwing,  erigindo  sou
gênero,  considerou  como  caráter  genérico  os  dois  pares  de  eerdas  ca-
piniformes  tão  conspícuos  em  Columbicola  columbae.  Entretanto,
são  tais  as  outras  diferenças  morfológicas  das  estruturas  da  cabeça,
das  manchas  abdominais,  do  aparelho  copulador  etc.,  existentes  entre
as  espécies  incluídas  em  Columbicola  e  Esthiopterum  gruis,  genótipo
de  Esthiopterum,  que  nos  levam  a  afirmar  nosso  desacordo  com  aque-
le  professor  americano.

Examinamos  apenas  uma  fêmea  colecionada  na  Columbigallina
t.  talpacoti  (Tkmminck).  O  bospedador  tipo  é  a  Columbigallina  />.
passerina  (L.).

Fam.  R1CINIDAE

Ricinus  australis  (Kellogg)

Physostonmm  australe  Kei.logg,  1896,  New  Mallophaga,  II,  p.  516,
Pl.  70,  fig.  4.
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llicinus  mistralis  (Kki.i.ogg),  Harrison.  191(5,  Parasitology,  IX,  N°
1,  p.  60.

Kki.i.ogg  descreveu  sua  espécie  de  inalerial  colecionado  em  Pas-
serina  versicolor  (Bonacahtk)  do  Texas,  li.  U.  O  material  por  nós
examinado,  uma  única  ç  ,  foi  colecionado  no  Dacnis  cayana  para-
gnayensis  Chubb.

Fam.  MENOPONIDAE

Myrsidea  sp.

Tivemos  oportunidade  de  examinar  exemplares  de  Myrsidea
colecionados  em  Thraupis  s.  sayaca  (I„)  (2  õ  á  )  e  cin  Arnndiaicola
Icncocephala  (E.  )  (1  A  )  ■  cpie  não  conseguimos  identificar.  E’  pos-
sível  que  se  trate  de  Myrsidea  incerta  (Kklloug),  espécie  tida  como
comum  em  muitos  Passcriforines  americanos.  Entretanto,  sòmenle
um  esludo  comparativo  de  material  colecionado  em  diversas  espécies
de  hospedeiros  poderã  esclarecer  a  questão.

SIPHONAPTERA

Fam.  PULICIDAE

Xenopsylla  cheopis  (  Koths.)

Pnlex  cheopis  Roths.,  1903,  Ent.  Mo.  Mag.  (2),  XIV,  p.  85,  Pl.  1,
fig.  3,  9;  Pl.  2,  fig.  12,  19.

Pnlex  murinns  Tmiabosciii.  1909,  Arch.  Parasit.  VIII,  p.  251,
fig. 15.

Palex  philippinemis  Hiaizoc.,  1904,  Buli.  Bur.  Gov.  I.ali.  Manila,
XXIII,  p.  77,  fig.  20.  27.

Xenopsylla  paehynromyidis  (íi.inkikwicz,  1907,  Sitz.  Ber.  Akad.
Wiss.  Wien.  CXVI,  I,  p.  381,  Pl.  2,  fig.  1-4.

f.aenwpsylla  cheopis  (Boths.1.  .Iom>.  Ã  Boths..  1908,  Parasit.
I.  p.  42,  Pl.  1;  Pl.  2,  fig.  8;  Pl  .  0,  fig.  1.

Xenopsylla  cheopis  (Boriis.),  Jord.  1920,  Vcrhandl.  III  Intcrn.
Ent.  Kongr.,  II.  p.  014,  f.  (i0,  71.

Embora  não  seja  cosmopolita,  é  esta  uma  espécie  de  larga  dis-
tribuição  devido  às  facilidades  de  transporte  encontradas  por  seus
hospedeiros  favoritos,  os  ratos  domésticos.  Além  de  ser  o  principal
vetor  da  peste  bubônica,  moléstia  que,  segundo  Watkrston  1  ,  sò-

(11  Watkrston,  J.  1937,  Fleus  as  n  Menace  to  Man  and  domestic
animais.  Brlt.  Mus.  Nat.  Hlst.  Econ.  Ser.  3,  10  pp.

cm
SciELO

9  10  11  12  13  14



18 PAPÉIS  AVULSOS Vol.  VI  —  N.  0  2

mente  na  índia,  causou  a  morte  de  cèrca  de  sete  milhões  de  pessoas
entre  1  89(5  e  1911,  é  incriminada  como  transmissora  de  certo  tifo  de
tipo  endêmico  no  México.

Examinamos  1  3  e  2  9  9  colecionados  em  Epimys  rattus
rattus.

ACARINA

Fam.  PARASITIDAE

Echinolaelaps  echidninus  (Berlese)

Echinolaelaps  echidninus  (Berlesk),  Ewing,  1929,  Manual  of  Ex-
ternai  Parasites,  p.  11.

Colecionados  no  mesmo  hospedeiro,  Epimys  raltus  rattus,  tive-
mos  '  oportunidade  de  examinar  1  e  1  9  dêste  acariano,  parasita
comum  de  nossos  ratos.

Fam.  IXODIDAE

Amblyomma  sp.

Em  Thamnnphilus  c.  coeriilesccns  Vikii..,  foram  colecionadas  8
ninfas  de  um  ixódida,  possivelmente  Amblyomma  longirostre  (Koch).

DIPTERA

Fam.  STREBLIDAE

Paraeuctenodes  longipes  Pessoa  &  Guimarães

Paraeuctenodes  longipes  Pessòa  &  Guimauãks,  1936,  Ann.  Eac.
Med.  S.  Paulo,  vol.  XII,  fase.  2,  p.  258,  1-4  e  7.

Em  um  frasco  contendo  exemplares  de  Hemidernia  p.  perspi-
cillatum  (L.)  e  Anoura  geoffroyi  Cm  ay  encontramos  1  espécime  9
desta  interessante  espécie,  única  representante  de  um  gênero  inter-
mediário  entre  Strebla  e  Euctenodes.

Euctenodes  mirabilis  Waterhou.se,  1879.

Euctenodes  mirabilis  AVatkiuiouse,  1879,  Trans.  Ento.  Soc.  Lon-
don,  p.  310,  tab.  X;  Si‘Bisiin,  1900,  Arch.  f.  Naturg.,  66  ,  p.  63;
Costa  Lima,  1921,  Arch.  Esc.  Sup.  de  Agric.  e  Med.  Vet.,
Vol.  V,  p.  32;  Kesski,.  1925.  Jour.  N.  York  Ent.  Soc.,  33  (1),

2  3  4  5
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Kesski-,  1924,  Parasitology,  1  Ci.  n.  4,  p.  409,  figs.  2-4;  Cur-
ran,  1934,  Buli.  Am.  Mus.  Nat.  Ilist..  LXVI,  p.  523;  Jobling,
1930,  Parasitology,  28,  n.  3.  p.  370;  Pessôa  &  Guimarães.
1936,  Ann.  Fac.  Med.  S.  Paulo,  12,  fase.  2,  p.  255,  figs.
13.  14,  15.

Em  exemplares  de  Desmodus  rotundus  rotundus  (E.  Geoffroy),
livemos  oportunidade  de  encontrar  cinco  espécimes  machos  e  três  fê-
meas  dèste  interessante  diptcro.  A  descrição  <le  Waterhouse  foi  ba-
seada  em  exemplar  proveniente  da  Colômbia.

Trichobius  mixtus  Curran,  1935

Trichobius  mixtus  Cuiuian.  1935,  Am.  Mus.  Nov.,  N.  765,  p.  10,
fig.  1(1;  Guimarãf.e,  1938,  Bev.  Mus.  Pau!  .  Vol.  XXIIf,  p.  654.
figs.  1  e  2;  Guimarães.  1941,  Papéis  Avulsos  do  Dep.  de  Zool.
Vol.  I,  p.  215.

Trichobius  dugesii  Kesski..  1925,  nec.  Towxs.  1891,  Jour.  N.
York.  Ent.  Soe.,  33  <  1  >  .  p.  16,  Pl.  1,  fig.  1;  Jobling,  1938,
Parasitology,  Vol.  XXX.  n.  3,  pp.  383-384,  fig.  12.

Apenas  um  macho  desta  espécie  foi  encontrado  em  Molossus  ru-
ins  Geoffroy.

Trichobius  dugesii  Towns.

Trichobius  dugesii  Towns.,  1891,  Ent.  News,  vol.  2.  n.°  6,  p.
106;  Guimarães,  1941.  Papéis  Avulsos  do  Dep.  Zoologia,  vol.
1,  Art.  23,  p.  213.

Trichobius  blandus  Curran,  1935,  Am.  Mus.  Nov.,  n°  765,  p.  10,
fig. 11.

No  mesmo  frasco  em  que  verificamos  a  presença  da  espécie  pre-
cedente,  encontramos  4  exemplares  a  a  de  T.  dugesii;  1  exemplar
A  em  Micronycleris  megulotis  Cray  e  5  exemplares  j  j  c  }  em

Desmodus  r.  rotundus  (E.  Geoffroy).  Conforme  já  tivemos  oportuni-
dade  de  demonstrar  (Guimarães,  1941),  T.  blandus  é  sinônimo  de
T.  dugesii.

HEMIPTERA

Fam.  POLYCTENIDAE

Hesperoctenes  fumarius  (Westwood,  1874)

Polgctenes  fumarius  Westwood,  1874,  Thesaurus  Entomologicus
Oxoniensis,  p.  198,  pl  .  38.

Hesperoctenes  fumarius  (Westwood),  Kirkai.dy,  1906,  Can.
Ent.,  38,  p.  375;  Jordan,  1922,  Ecloparnsites,  f,  p.  212-213,
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algumas  notas  sòbre  a  fauna  de
lepidópteros  de  monte  alegre

p  o  r
R.  Ferreira  d’  Almeida

Esta  é  a  primeira  lista  que  publicamos  sòbre  as  espécies  de  le-
pidópteros  capturados  no  Distrito  de  Monte  Alegre  no  Município  de
Amparo,  Estado  de  São  Paulo,  durante  os  mèses  de  setembro,  outu-
bro  ê  novembro  de  1942.  Foram  ao  todo  três  as  excursões  ali  rea-
lizadas  para  a  captura  de  insetos,  sendo  que  o  autor  destas  linhas
fez  parte  apenas  das  duas  primeiras  efetuadas  cm  setembro  e  ou-
tubro.

O  Distrito  de  Monte  Alegre  compõe-se  atualmente  de  terras  cul-
tivadas,  predominando  nelas  a  cultura  do  cafeeiro.  As  florestas  que
outrora  embelezavam  vales  e  serras  de  há  muito  desapareceram  da-
quela  região  quase  totalmente,  determinando  com  isso  o  extermínio
ou  o  afugentamento  dos  animais  que  ali  então  viviam  e  que  deviam
ser  bem  interessantes  sob  diversos  pontos  de  vista.  Iloje  vemos
ainda  de  longe  em  longe,  pequenos  capões  de  mato  situados  prin-
cipalmente  nas  fazendas  N.  S.  da  Encarnação,  Rom  Jesus  e  Santa
Iznbcl.  Na  fazenda  Santa  Maria,  já  nos  limites  do  Municipio  de
Serra  Negra,  pudemos  observar  mesmo  um  pequeno  trecho  de  mata
frondosa,  talvez  a  melhor  de  lôda  a  região,  vestígios  das  antigas
florestas  e  indice  da  exuberância  da  terra.

Com  uma  flora  pouco  diferenciada,  de  onde  desapareceram  nu-
merosas  essências  florestais,  inútil  é  dizer  que  a  fauna  é  pobre,  o
que  aliás  é  fácil  inferir  pelas  espécies  abaixo  citadas.

Devemos  declarar  que  na  presente  lista  não  estão  computadas  as
espécies  das  famílias  Clenuchidae  (  Hiichromiidae)  e  Arctiidac,
subfamília  Pericopinae,  as  quais  serão  estudadas  pelo  nosso  colega
e  amigo  Tuavasnos  Fii.iio.
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